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N esta terça-feira
(16), se comemora
no Brasil o Dia do
Comerciante, data
escolhida em
homenagem a um

baiano, Visconde de Cairu.
Principais atividades
econômicas do Estado e
responsáveis pela maior
parte da geração de
empregos,  o comércio de
bens, serviços e turismo
são setores que tem
crescido e trazido boas
projeções para este
segundo semestre de
2024.

A combinação de mais
emprego, mais renda
disponível, menor inadim-
plência e juros relativamen-
te mais baixos deve reper-
cutir num aumento de cerca
de 5% para o varejo baiano,
no período de julho a
dezembro. Pelo  menos é o
que prospecta a Fecomér-
cio-BA. No  acumulado do
ano, a expectativa também
é positiva, também próxima
a 5%, acelerando em
relação aos 0,4% vistos em
2023.

São vários os indicado-
res que apontam para o
sucesso dessa combina-
ção. No quesito emprego,
por exemplo, atualmente há
na Bahia 2,1 milhões de
trabalhadores com vínculos
formais, um aumento de
pouco mais de 70 mil em
relação a meados de 2023.

“Ou seja, a massa de
rendimentos disponível

para os trabalhadores é
mais elevada, o que permite
o aumento do poder de
compra, com consequênci-
as positivas para o comércio
e serviços, especialmente.
Além disso, como o dado do
CAGED mostra mais
pessoas com carteira
assinada, ao chegar no final
do ano isso terá um efeito
expressivo no recebimento
do 13º salário, com reflexo
nas vendas da Black Friday
e Natal”, explica a entidade.

A melhoria nas ques-
tões para obter créditos
também está inclusa. “A taxa
de juros da economia está
em 10,50% ao ano e deve
permanecer como está. Um
ano atrás esse percentual
estava em 13,75%, o que
trouxe redução também nas
taxas cobradas dos consu-
midores. De acordo com
dados do Banco Central, a
taxa média praticada para a
pessoa física no Brasil está
em 52,4% ao ano, bem
abaixo dos quase 60% a.a.
vistos em maio e junho do
ano passado”, explica a
entidade.

De acordo com a
Fecomércio, outro fator que
permite um ganho de renda

para a população e, conse-
quentemente, melhor
expectativa para  setor, é a
inflação comportada.
Segundo o IBGE, os preços
sobem 2,49% até quase o
meio deste ano, enquanto
no mesmo período do ano
passado o percentual havia
sido de 3,23%, na Região
Metropolitana de Salvador.

A entidade pontua,
entretanto, a existência de
acontecimentos que podem
trazer efeitos negativos,
como a alta do dólar, os
efeitos das enchentes no
Rio Grande do Sul e aumen-
tos na energia elétrica e nos

combustíveis. “Mesmo
assim, não deve haver
nenhum tipo de descontrole
ou elevação expressiva até o
final do ano, garantindo, de
certa forma, o poder de
compra e seus reflexos
positivos na economia
local”, destacou.

Turismo – Setor de
aposta de Salvador e da
Bahia,  o turismo também
tem boa previsão para os
próximos seis meses, mais
especificamente com os
serviços prestados às
famílias, como hotéis e
restaurantes.  Conforme
A  Fecomércio-BA, a amplia-

2º semestre trará boas perspectivas no comércio

ção da oferta de assentos
domésticos e internacionais
tem favorecido esse bom
desempenho e os empresá-
rios seguem investindo na
melhoria, ampliação e
construção de novos
estabelecimentos.

Segundo a entidade,
“com o dólar mais caro,
diminuindo as viagens ao
exterior, haverá uma busca
natural por destinos nacio-
nais e o que se sobressai é
a Bahia, pela sua localiza-
ção de maior proximidade
dos grandes centros
emissores de turistas, como
a região Sudeste”.

EMPREGO
No Estado há mais de 2,1 milhões de trabalhadores com vínculos formais

Os servidores do INSS
entram em greve a partir de
0h desta terça-feira (16) em
todo o Brasil. Na Bahia, o Sin-
dicato dos Trabalhadores Fe-
derais em Saúde, Trabalho,
Previdência e Assistência So-
cial (SINDPREV) fará um ato
na agência do INSS das Mer-
cês, no centro da capital bai-
ana, a partir das 6h30.

De acordo com o coorde-
nador do SINDPREV no Esta-
do, Edivaldo Santa Rita, a
Bahia possui mais de 2 mil
dos 19 mil servidores do Bra-
sil, distribuídos em sete ge-
rências regionais. Ele acres-
centa que a pauta de reivindi-
cações dos trabalhadores in-
clui a exigência de nível su-
perior para as funções técni-
cas, carreira típica de Estado
com reestruturação, melhoria
das condições de trabalho e
modernização de equipa-
mentos e instalações, além
do veto à extensão das grati-
ficações GDAS. Santa Rita
lembra que nos últimos anos
não houve nenhuma licitação
para a contratação de servi-
ços como reforma e climati-
zação para as agências da
Previdência. Segundo ele, as
condições precárias prejudi-
cam o atendimento, a produ-
tividade dos servidores e traz
desconforto para o segurado.
A redução do número de
agências também contribui
para a lentidão nos proces-
sos de concessões de apo-
sentadorias e benefícios.

Servidores do INSS
em greve a partir
desta terça-feira

Combinação de
emprego e renda
vai repercutir
numa alta de 5%
no varejo na
Bahia, diz
Fecomércio
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